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Um aniversário
No dia 14 do corrente passou

mais um aniversário, o 20.°, do
assassinato dessa figura de cava

leiro medieval que foi Sidónio
Paes. Inteligência fulgurante,
matemático distinto, o chefe do
5 de Dezembro deixou na me

mória dos seus contemporaneos
uma bela recordação de cava

lheirismo, que jamais se apa·
gará. �

Tardes entusiastas de Lisboa
a aclamá-lo pelas. ruas, à sua

passagem em simples passeio ou

em cerimónias oficiais, quem vi
brou com essas multidões entu

siastas, conservará 'sempre uma

bela lembrança, a de manifesta
ções verdadeiramente- expontâ
neas, causadas apenas pela apa
rição do heroi. A sua figura es

guia, envolta na farda cinzenta
de oficial, erguendo-se no auto

móvel ou sobressaindo acima das
gentes, montado no seu cavalo
e era o bastante para galvanisar
a assistência em manifestações
como não sabemos se se torna-

rão afazer. ,

Poderemos vê-Ias mais senti
das por ser mais profundo o sen

timente que as provoca. Mas a

expontaneidade d'aquelas só o

panache as pode provocar.
Tanto entusiasmo, tanto viva

e tanta palma e, afinal, para
quê? Uma noite, a bala duma
pistola estendeu-o morto nas Ia
ges daesração ,d9 Rocío e pou
co faltou, para que as+suas cin
zas não. tossem deitadas ¡lO Tejo.
Com El-rei D. Carlos I, o Dr.

Sidónio Paes, foi um precursor.
Ambos vieram cêdo de mais.
Os governantes de hoje, como
as gerações atuais, estão sentin
do as vantagens de não serem,
pode-se também dizer, ante-pas
sados de si proprios. Já são des
cendenies. Aqueles dois chefes
do Estado Português bem mere

cem de nós, os portugue ses de

hoje. E' devido ao sacrificio das
suas vidas que Salazar poude
encontrar a seu lado tôda uma

mocidade espiritual a acompa
nba-lo, a aplaudi-lo e a defen
dê lo.

Ergueram se em Lisboa tantas

estátuas aos generais do libera

lisrno, inimigos, sem o saberem,
da sua própria pátria.
Quando se levantarão nas ruas

de Lisboa as estátuas d'EI Rei
D. Carlos I e do Presidenre Si
dónio Paes que, ao contrário

d'aqueles, lutaram pelo aportu
guesamento de Portugal, pela
eternidade da sua pátria.

PELA IMPRENSA
�otjaias ele Vjana�Completou

mais um 'ano este nosso brilhan
te colega, de Viana do Castelo,
dirigido pelo ilustre escritor e

jornalista, sr. dr. João da Rocha
Paris, Presidente da Camara
Municipal daquela linda cidade.
Com as nossas felicitações, os

desejos de uma vida longa e de

sembaraçada, na luta pelo Esta
do Corporativo, pela Pátria e

pela Terra.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura. J. B. S.

C.- A. P. I.-Começou a campa
nha de auxílio aos pobres no in
verno.

Para os pobres inscritos na.

Freguesia de São Tiago será dis
tribuido no dia 24 o jantar da
festa, que consta de pão, arroz,
grãos toucinho e carne.

•

Natal do Combatente-Os com

batentes indigentes inscritos para
o jantar de Festa que a Sub
Agência da Liga dos Combaten
tes da Grande Guerra, desta ci
dade, distribui pelo Natal, deve
rão apresentar-se na séde daque
la instituição-Terreiro do Gar
ção, 7-no próximo dia 24 do
corrente, por IS horas.

•

Fim de ano-A Sociedade Or
feónica de Amadores de Música
e Teatro, resolveu realisar uma

Festa «Fim de Ano», com o se

guinte programa:
A's 21 horas-Abertura da

festa com música de dança exe

cutada pela orquestra.
A's 2J horas-Concurso de

Quadras Populares, findo o qual
serão escolhidas a Rainha da
.Festa e- respectivas Damas de
Honor. •

Distribuição de prémios aos

poe�s classificados.
A s o/ horas-Recitação de

versos alegóricos á Despedida
do Ano seguida da Marcha Fan
tasia executada pela orquestra
em honra dos Poetas.
A's o.to horas-Chá á Arne

ricana, Abrilhanta esta festa uma

magnifica Orquestra-Iazz.
•

N,a Sr.a do Livramento-Já co

meçou a tradicional novena a

Nossa Senhora do Livramento,
padroeira dos maritimas. Como
de costume, no próximo dia 26
re alisar-se-a a Procissão que se

rá acompanhada pela Banda Mu-
- -

1
mctpal.

•

Festa de Fim de Ano-E' com

grande alegria que vimos confir
mar a realização da «Festa de
Fim de Ano», que o Tavira Gí
násio Club leva a efeito na noite
de 3 I de Dezembro, no Teatro
Popular.
Era pena, realmente, que al

gumas contrariedades viessem
tombar tão interessante festa.
Informam-nos de que o produto
liquido terá o destino de um bô
do aos pobres da nOS3a terra, o

que vem ainda mais realçar a

beleza do gesto e intenção mar

cante de tão prestimósa colecti
vidade.

Mais ainda nos garantem que,
a Comissão desejosa de bem

servir, já tomou o devido con

tacto com as casas, Restaurante
Sota, de Faro, e Hotel Guadia
na, de Vila Real de Santo Antó

nio, para que a ceia seja esme

rada e servida por pessoal com
petente.
Iniciativas destas, devem me

recer de todos, mas de todos
sem excepção, o aplauso veemen

te, porque, ao mesmo tempo
que reunem as mais diversas

gentes em franca confraternisa

ção, servem também para mino
rar, na época de. sentimentos
egoístas que vai correndo, a des
graçada e triste sorte dos ne

cessitados.

José Antú'nif} �peLA_ CIDADel Oue é um fóssil?
(D� paleontologia á política)

Tenho pela obra e pela pessoa
do velho e violento polemista
Léon Daudet uma simpatia e

lima admiração que se justificam
não só por uma identidade ideo

lógica entre mim e o rruculento
autor do «Stupide XIX Siecle»
-mas também por uma porção
de gostos e antipatias comuns a

ambos nós: Léon Daudet aprecia
a arte moderna, louva a perspi
cácia crítica de Eugénio d'Ors,
afirma que Pablo Picasso é um

extraordinario pintor; assim pen
so eu. Léon Daudet detesta o

snobismo dos homens de letras,
despreza o dandismo dos aristo
cratas da última hora, evita os

salões e as salas onde os restos da

antiga nobreza «flirtarn» com os

banqueiros engordados em trafi
câncias sombrias e com os poliri
cos 'enriquecidos em escuras ma

nobras; assim procederia eu=-se

em Portugal estas gentes e êstes
hábitos encontrassem fáceis equi
lências.
Léon Daudet ama o povo e a

sua linguagem saborosa e rica,
as suas expressões dum ingénuo
realismo, a sua franqueza, o seu

bom humor; exactamente corno.

eu. Léon Daudet gosta da casi
nha dos restaurantes modestos,
dos pratos cuja receita passou
de geração em geração, dos vi
nhos que dormem nas caves entre

teias de aranha; também eu gosto.
,-Léon Daudet assegura que
um jantar não é um prazer com

pleto se não se fica ao lado du
ma linda mulher; sou da mesma

opinião.
Compreende-se, pois, que eu

compre os livros de Léon Dau

det, e àvidamente os leia e cui
dadosamente os guarde na mi
nha estante-onde, por sinal, não
há antagonismos políticos: a or

dem alfabética, põe Maurras, o

monárquico, junto de Malraux, o
comunista, como põe Barrés, o

genial, junto de Bedel o «bla
gueur» .

Compro, leio, guardo os li
vros que Léon Daudet vai publi
cando com inesgotável fecundi
dale ..• Depois, de tempos a

tempos, tiro da estante, ao acaso,
um qualquer dêsses livros, le
voo comigo no cornbóio, no

eléctrico. abro-o no café enquan
to espero pelos amigos, releio
umas páginas, salto outras - e

cada vez mais me convenço de
que Léon Daudet é na literatu
ra francêsa dos nossos dias um

caso perfeitamente singular: tal
vez «uma fôrça da natureza»

como já o definiram; talvez uma

sublimação do homem pela cóle
ra, quando êle trovejo, pela be
leza quando êle fala de arte, ou

ainda pelo palador, quando êle
nos descreve, por exemplo, uma
«bouillabaisse» de M a rs e-l h a ,

acompanhada por um vinho bran
co, autêntico vinho de deuses
claro e saltitante.

*
:jf, "

Perguntará agora o leitor, le
gitimamente inquieto ou enfas
tiado, a qu; diabo de propósito
virá tudo isto. O leitor está no

seu direito de preguntar o que
quizer-e eu devo-lhe na verda
de uma explicação.
E' só mais um bocadinho -

sim?
*

* *

Conheço um homem inteligen-

o fundador da heroica Falange Espanhola, José Antó
nio Primo de Rivera, fusilado há pouco, tempo na prisão
onde se encontrava, crime monstruoso hipocritamente en

volto nas formalidades dum processo, é já hoje uma figu
ra de lenda. Na alma do born povo 'visinho, o paladino
sem mêdo e sem mancha de tudo o que para a vida de
sua pátria representava honra e dignidade, enfileirou ao

lado do Cid Campeador. _'.

Podem os historiadores, com. os seus estudos, realizar
uma vida ainda mais �ela do que a lendária, principal-:

· mente por ser real- Não importa. O povo continúa agl1r
rado à lenda que os seus maiores lhe transmitirarn e que,
-por todos os motivos, lhe pertence. E, desde que não haja
antinornia perfeita entre a lenda e a história, acho que há

até.vantagem, sob certos aspectos, em conservar a lenda.
Mesmo para nós, seus contemporâneos, não é por aca

so um facto bem estraordinário, a forma como José Antó-
·

nio Primo de Rivera se conseguia fazer escutar, no meio
duma atenção excepcional, quando falava naqueles parla
meritos da segunda Republica espanhola, onde a ninguem
mais, nem mesmo aos corifeus marxistas, isso acontecia:'

Quando lá se discutiu a ditadura do seu País, em que as

direitas mal se puderam aguentar perante a avalanche de

palavras e de mais algumas coisas, dos energúmenos ad
versários, o- Chefe da Falange, filhó do Ditador, foi ouvi
do no meio dum silencio religioso.

Era alguem, muito diferente deles todos, 'Ó homem que
conseguiu galvanisar toda à juventude de Espanha num

arranco formidável, olhos pôstos na bandeira auri-rubra,
levando COI.1)O emblemas no peito da sua camisa azul as

·

flechas de Carlos V e sentindo bater de encontro ao cora

ção oescapulário de Cristo Redemptor.
A história nunca poderá explicar completamente os

'porquês da acção maravilhosa desenvolvida na alma es-
. panhola por esse novo D. Quichote, que combatia por sua

dama, a sua Pátria, não contra moinhos de ventos, mas,
conscientemente, contra bandoleiros de peior espécie, a

mais covarde porque terri. a guardar-lhes as. costas a pro
tecção dos governantes, seus irmãos gemeos em caracter

e idea is.
Sem a aparição de José António, os movimentos em

Espanha teriam a sorte do de Sanjurjo. Foi ele que criou
a base doutrinária, sem a qual não há verdadeira revolu

ção, dando aos espanhoes o lema de Deus, Patria e Farní-
- lia, pelo qual se 'luta na-s trincheiras, dos Pirinéus ao Me-

diterrâneo.
.

E' por isso que a lenda já tomou conta da sua memó
ria. E um dia, quando a Espanha tiver terminado a sua

dolorosa caminhada do r�sgate, quando de novo reinar
na nação visinha a alegria e a justiça, quando de novo

Cristo estiver entronisado nos seus altares e já não repre
sentar um crime o' acreditar-se em Deus, ser-se alegre por
que o corpo assim pede, lavar-se à sua vontade e usar co

larinho e gravata, quando a mulher voltar a-ser conside
rada como uma igual do homem, sua digna companheira
.·e não mais baixo do que femea de prostíbulo, nesse dia, a

Espanha prestará todas as honras à memória do Heroi
Nacional.

Mas a homenagem que a alma de José António
receberá com maior prazer, será, conjuntamente com a re

forma da mentalidade espanhola que Franco está realisan
do, os contos, as lendas em que os soldados de hoje, hão-de
narrar aos seus filhos os feitos do Paladino: era uma vez ...

Foi devido à sua acção em prol .da conservação da Fa
mília nas suas bases tradicionais e cristãs, que as crian
ças espanholas não estão passando os mesmos horrores'
•

das suas irmãsinhas russas, vergonha eterna' a marcar co

mo ferro ern brasa a época actual.
. E e�sas crianç�s, as grandes usufrutuárias do presen

te confhto, ao deitar-se, devem erguer as suas mãos a

Deus, agradece��o_-Lhe o ter dado à Espanha alguém que,
com o seu sacrifício e o de toda uma geração que o to
mou como chefe, lhes permite continuar a ver inclinadas
sobre as suas camas, a velar-lhes o sono, as suas mamãs.



2 POVO ALGARVIO

te, culto e empreendedor, pêssoa
dos seus trinta anos, que o amôr

pela aventura pôs em marcha,
através do mundo, na idade em

que os outros rapazes namoram

a primeira empregadinha do

Chiado; que andou por terras de
Africa, da Asia e da América;
que sabe e fala correntemente

cinco ou seis linguas - entre às

quais o chinês; que compreende
e «arranha» algumas outras; qu�
possui na sua pequena biblioteca
de vagamundo obras dos melho
res autores antigos e modernos;
que vive acima das paixões e

preconceitos mesquinhos, dos
prejuizos e falsos escrúpulos da
sociedade portuguêsa; que não
professa qualquer ideal definido,
que exibe um cepticismo larga
mente tolerado-e é, enfim, na

mais completa acepção da pala
vra, um civilizado, um fruto per-

o

feito dêste nosso século que anu

lou o espaço e ainda espera anu

lar o tempo.
Conheço-o-s-escrevi eu. Mas

mal. De longe em longe - um

breve encontro no café; uma tro

ca simples de impressões; nada
mais. Confesso mesmo que êle
me intimida um pouco: sentado
em frente dêle- invariavelmente
me envergonho do meu sedenta
rismo de burguês que na Euro
pa nunca passou alêrn de Sevi
lha e em Africa nunca passou
àlêm de Tânger;
Ontem.rprecisamente , foí um

dêsses encontros. O nosso ho
mem, ante o meu silêncio de

aprovação, discretean acêrca do
campismo, das suas cflracteristi··
cas, das suas virtudes:
-O campismo, meu amigo,

é a reconciliação do homem com

a natureza; o. regresso do ho
mem às suas origens.
E a dissertação continuava

quando, subitamente, o nosso ho
mem deu Gam os olhos num li
vro de Daudet que eu puzera

:

sôbre a mêsa:
-Então você and-a aí com coi-

sas dêsse fóssil?

-Qual fóssil?
-O Daudet.
Nem lhe preguntei porque êle

considerava Léon Daudet como

urn fóssil. De antemão sabia a

resposta que certamente lhe con ..

viria. Léon Daudet.era urn fóssil

porgue queria o regresso à ida
de-média, ao feudalisrno, _à mo-

narquia absoluta. . .
.

Bem sei que eu poderia de
monstrar-Ihe que Léon Daudet
só seria pela monarquia absolu
ta-se íôsse contra o feudalismo;
e só seria pelo feudalismo - se

fôsse contra a monarquia absolu
ta. Poderia aindajiemonstrar. lhe
que Léon Daudet não quere re

gressar a coisa alguma do pas
sado-pois quere simplesmente
reatar a tradição.
Nada disse-e-porém. Já confes

sei que o naso homem me inti
mida um pouco •..

O pior é que fiquei a pensa!'
e ainda não percebi como pode
ser um fóssil quem queira re.

gressar à idade média-não sen.

do um fóssil, evidentemente
quem regresse il idade de pedra:
Sim. Porque o campismo, a

reconciliação do homem com a

natureza, o regresso do homem
às suas origens-outra éoisa não
é senão o regresso do homem
aos séculos em que êle por suas

próprias mãos fabricava a caba
lla tôsca onde dormia, as ar

mas com que caçava e as escu

delas onde comia. Regresso útil,
regresso salutar para o corpo e

para a alma; mas regresso indis
cutíve l à idade dos fósseis!

'" '"

Agorã o leitor já sabe a que
diabo de propósito vieram à bai
la, nesta crónica sorridente, a

obra e a pessoa dêsse terrível
Daudet-em cujas páginas se re

flectem, numa aluc,inante combi
nação, a violência inspirada dum
Louis Veuillot e o furor apoca
liptico dum Léon Bloy.

f>utra Faria

Dutra Pária, o brilhante jor
nalista atttor do artigo supra
que transcrevemos, com a devi
da venia, do semanario lisboeta
(cllumanidade)), jóca admirá
velmente mais 'Um dos parado
;eos da vida o·u da inteligencia

O espectaculo de hoje e o de
amanhã vão ser dois- formidaveis
sucessos que o nosso Publico
certamente assinalará' com me

recidos aplausos dada a sua

,
admiravel e variada composição
que é de agrado absoluto.

, ', O Circo Hipodromo, expíen
·:Pida· '. companhia sob a direcção
de D. Miguel Arriola que esta

noite se estreia no nosso Teatro

apresentando os seus varias nu
meros de extraordinario exito e

de grande novidade, vai dar-nos
uma maravilhosa representação
com o hábil desempenho des:
seus numerosos e celebres artis
tas. Mas, para tornar o progra
ma ainda mais variado e atrati
vo, embora dispensavel, exibir
.se-á o filme policial em 8 partes,
Rocambole, que versa os mais
emocionantes episódios da vida
do celebre aventureíro com um

desempenho notavel.
-

E, amanhã, Danielle Darrieux,
uma das vedetas mais queridas
do publico, valorisará o espectá,
culo com a sua excelente inter
pretação na deliciosa e engraça
da comédia 'musical em 9 partes
Mademoiselle Mozart.

5.a feira-E' finalmente ueste
dia qué se realiza a exibição do
monumental filme de especjacu
laridade insuperave I em- 12 par
tes, O Prisioneiro do Castelo de
Zenda, filme de acção empol
gante e de cenarios grandiosos
tem .a inrerpreraçâo soberba de
Ronald Colman, de Madeleine
Carrol e de Douglas.Fairbanks Jor.

O Prisioneiro do Castelo de
Zenda é uma, produção de eleva- .

da categoria que foi entusiasti
camente aplaudida em Lisboa,
no dia da sua estreia, o que não
admira, visto ter sido por toda a

parte um dos maiores exitos da
7

- historia do cinema.
Com Rex Bell- no protagonista

constitui o principal cornplemen
to do programa o interessante
filme de arrojadas aventuras, A,
Mina desconhecida, em 6 partes.

Edital
A Camara Municipal do Con

celho de Tavira.

FAZ PUBLICO que, nos ter

mos dos decretos n.08_ 178!3,
183 19, 20678 e 26118 e sob pena
das multas correspondentes, as

declarações de viaturas automo

veis são feitas, todos os anos, de:
I 15 de Janeiro. .

Serão mandadas organisar re
lações dos veículos, cujos proprie
tarios não tenham dado cumpri
mento às disposições legais, para
que a Camara possa ser embolo
sada da taxa respectiva e ao pro
prietario possa ser exigida, su

periormente, essa taxa.

Paços do Concelho de Tavira,
16 de Dezembro de 1938.
O Presidente da C. Municipal,

Isidoro Pires

Todo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «{>o
vo A1sarvio)).

actual, E' assim que o publico
pensa.
E os grandes culpados do pu

blico assim pensar, são certos

\
((mestres» que no orgulho de se

sentirem vendidos ou comprados,
é o mesmo, em grande numero

de exemplares das obras que
porturejam, nã'7 sentem vergo·
nha em se rebaixarem assim.
E declaram-se 1'ntelectuais,

eles e só eles ou os seus disci·
pulos.
Há nesta atitude, inconscien

cia da parte d'alguns, poucos.
Da parte da maioria há apenas
a ambição do lucro ou a vaida
de de, mediante a venda da sua

inteligencia pelos trinta dinhei·
ros de Tudas, isto é, mediante
uma áutentica traição á sua in
teligencia, poderem amanhã, na
hipotese dum triunfo, mandar
e serem obededdos. Depois, po
dem os seus aetas estar em

desacordo com as suas palavras.
O essencial para eles é ocu·

par o poder.

Casa do Algarve em Lisboa

:I sessão iqauguFal dos

«�studos IIgaFvios»

* * *

JFopaganda FadiofóniGa
do IIgaFve

E' já no proximo dia 20 do
corrente que se iniciam, eo·n o

auxilio da estação lisboeta Rá·

CORTiÇAS
'--

que se exerce a indústria e o co

mércio da cortiça e suas aplica
ções, promover o seu aperfeiçoa
menta técnico, económico e so

cial, orientar, disciplinar e fisca
lizar a sua actividade, promover
a sua expansão no estrangeiro,
reprimir fraudes e passar cerrifi-

- cados de origem e de qualidade.
A sua acção, em pouco tempo,

exerceu-se em trabalhos, de or

ganização e numa inte ligerne
propaganda realizada e� publi
caçoes e por acto de presença
com stands em exposições e fei
ras nacionais e estranjeiras,
Regulamentou-se rigidamente,

por Decreto n." 27'776, de 2.t de
Junho de 1937, a

_ extracção da
cortiça amadia e secundária
proibindo-a com menos de nove

anos de criação, excepto os des
bastes efectuados de harmonia
com as

.

disposições legais. A
preparação e classificação são
irrepreensí veis, o acondiciona
mento é seguro. perfeito e esta

Ionizado. São estas as caracte

rísticas, que com a qualidade in-

.comparável do producto, promo
vem a conquista 'e a preferência
dos mercados.
A repartição do Fomento Co

mercial acaba de publi..car um

volume contendo as respostas
dos consules de Portugal em 23
países ao questionário que lhes
foi dirigido pelo Ministério do
Comércio e Indústria.
Este volume constitue valioso

repositório de informações sôbre
esses mercados, útil a quantos
tenham interesses ligados a este

ramo de produção e se dediquem
ao estudo do nosso comércio
externo.

Assim se mostra o interesse
que o poder público· dedica ao
nosso desenvolvirnento económi
co. A compreensão do papel que
na materia cabe aos produtores
e comerciantes, através da orga
nização corporativa, é porém o

elemento a que cabe, pela obe
diência estrita às disposições le
gais 'e -por iniciativa inteligente e

ordenada, desenvolver' esta acti
vidade que constitue uma das

grandes riquezas do nosso país.

Uma porção de vasilhame
em estado ótimo para meter

vinho.
Também se vendem 2 re

des preparadas para pescar
no rio e na costa com o res

peçtivo calamento de cairo
novo. Quem pretender diri

ja-se a Francisco Rodrigues
Costa, Rua Dr. Parreira, 102

-Tavira.

dio-Graça, as emissões radiofó
nicas de propaganda algarvia pro·
movidas pela Casa do Algarve
ernLisboa.
O programa desta primen-a

emissão é o seguinte:
I - Música algarvia (harrno

nios).
Il-Parque D. Francisco Go

mes deve ter um monumento

em Faro palestra pelo sr. J. Fer
nandes Mascarenhas)!
UI-Música algarvia (orques

tra).
IV.::_¡(U Algarve» (poesia de

João Braz, recitada pelo sr. Or- -

lando Calaça).
V-Música algarvia )piano e

canto).
YI-((Alte, a aldeia mais'por

tuguesa do Algarve)) (5 minutos
.
de propaganda regionalista, pelo
sr. Antero Nobre).

. VII-Música algarvia (harmo
nias).
A estação Rádio Graça, audi-·

vel €m quási todo o pais,
consta-nos, que apenas em par
te do Algarve se p,ode ouvir.
A Casa do Algarve - Rua do
Jardim do Regedor n.O 9-agra
dece aos rádio ouvintes algarvios o
favor de lhe comunicarem, num

simples postal se de facto capta
ram nos seus aparelhos esta pri
meira emissão, afim de se orien
tarem quanto à realização das
seguintes.

Portugal ocupa o primeiro lu

gar na produção e exportação de
A Casa do Algarve em Lis- cortiças. A.área cultivada de so-

boa inaugurou, no passado do- breiros, posto que não acrualiza-
mingo, o I Ciclo dos «Estudos da, é de cêrca de 560.000 hecta-
Algarvios», com a anunciada res. A exportação que em 1929
conferência do sr. Coronel Cor- atingira 155 mil toneladas de-
reia dos Santos sôbre (OS AI- cresceu, com a crise económica

garvios em Marrocos», mundial, para 97 mil toneladas
Presidiu o sr , Dr. José Fran- em' 1932; mas a partir de

cisco Teixeira de Azevêdo, pro- I�33 retoma o movimento ascen-

fessor ilustre, antigo Director denté, atingindo nesse ano 132
Geral do Ensino Secundário e mil toneladas, chegando a 165
Governador Civil· do Algarve, mil em 1936 e a IRI mil em
secretariado pelos srs, Dr. José 1937' "'\ .

de Sousa Carrusca,. Dr. José Importa considerar que nes-

Viegas Louro, Miguel Fazenda fes números se compreendem
eJ. Fernandes -Mascarenhas. as quantidades de cortiça manu-

Perante uma assistencia nume- facturada, representadas por cêr-
rosissima, usou da palavra em ca de 70 % daqueles totais.

primeiro lugar o sr. Antero No- Em valor, é o segundo dos
bre, Vice-presidente da Direcção produtos nacionais de exportação,
da Casa do Algarve, que fez o pertencendo o primeiro lugar aos
discurso inaugural dos «Estudos vinhos e o terceiro às conservas

Algarvios», pondo em realce tu- de peixe. A cortiça portuguesa,
do quanto pode constituir e.cons- )!ffi virtude de superiores condi-
ritui orgulho para os algarvios, ções naturais e métodos de cul-
desde a acção da nossa Provin- tivo particulares impõe se a to,

-

cia em vários lances da História dos os mercados. A sua aplica-
Pátria até aos seus filhos mais ção generaliza se, devido às suas

ilustres passando pelo .valor do altas qualidades, desenvolvendo-
seu selo e das suasindústrias, do se no país e sendo preterida nos

seu folclore e da sua paisagem e mercados estrangeiros. Decorre-
clima maravilhosos, para dizer ram longos anos, antes que um

finalmente que tudo isso se pro- organismo oficial viesse estudar

punham os colaboradores do ei- as condições em que se encon-

cia mostrar a Lisboa e ao país trava a indústria e o comércio
inteiro. E a terminar, justificou de exportação da cortiça portu-
a ausência do Presidente da Di- guesa e adoptasse as medidas
recção, sr. Dr. Humberto Pache- convenientes no sentido do seu

co, impossibilitado de compare- maior aproveitamento.
cer por motivo .de íôrça maior, A organisação corporativa vi-

agradeceu aos colaboradores dos ria trazer a solução desejada.
«Estudos Algarvios» o auxilio Seguidamente a um trabalho
valiosissimo que deram para o elaborado pela Repartição do
êxito da iniciativa e aos assisten- , Fomento Comercial, do Ministé-

.

tes a sua presença, e fez a apre· rio do Comércio e Indústria, pu-
sentação do coriferente da noite blicado no Boletim da Direcção
em termos elogiosos. Geral do Comércio (número ex-

Em seguida o sr. Coronel Cor- traordinário-Julho de 1936) que
reia dos Santos, recebido com reune os elementos relativos ao

uma prolongada salva de palmas regime económico-jurídico da

pela assistência, iniciou a sua produção, indústria e comércio.
conferência, revivendo os factos das cortiças nacionais, foi criada,
mais importantes ocorridos num por Decreto n." 27.164, de 7 de

período de três séculos, desde a Novembro de 1936, a Junta Na-

conquista de Ceuta em ,1415 até cional da Cortiça, organismo de
ao abandono de Mazagãõ em coordenação -económica, que tem

1769 e mostrando como os al-. por fim estudar as condições em

garvios deram numerosos contin-
gentes para as expedições mari
timas que abordaram o norte de
A'frica e como nos naturais do

Algarve se encontram vestígios
profundos do domínio árabe na

Peninsula. Mostrou ainda o pa
pel importante' que os algarvios
têm na indústria da pesca em

Marrocos e apresentou para ter

minar, uma série de curiosas
projecções luminosas com aspec-'
tos das principais cidades mar
roquinas, sobretudo das que fo
ram ocupadas pelos portugueses.
e onde os algarvios maior in
fluência exerceram e exercem,
acompanhando-as com explica
ções interessantissirnas sobre a

vida dos marroquinos, seus usos

e costumes.

No final, o conferente foi mui
to aplaudido e cumprimentado e

a Direcção da Casa do Algarve
foi imensamente felicitada pela
sua iniciativa a que está destina
do um grande êxito.

'Pela nossa parte e como co

mo comentário a fechar estas

simples notas de reportagem, di
remos apenas que o nosso gré
mio em Lisboa com a iniciativa

que começou il ter tão brilhante

realização no passado domingo,
encontrou finalmente o verdadei
ro caminho do seú destino, tor"

nando-se de facto útil à Provin-'.
. cia que representa. Porque é

inegável que (OS Estudos Al

garvios)) com os seus propósitos
de divulgação dos valores do Al

garve e com a colaboração que
têm de uma pleiade de verdadei
ras autoriJades em assuntos da
nossa Província, prestam a esta

um grande e inestimável serviço.

Orlanelo ealacta

ESCOLA

Comercial,Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arstlual, 114_3.· LISBOA

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23.447

Habilitação garantida para

Guarda-livros
em 8, em 12 ou cm 20 meses, con
forme o tempo de que o· aluno dis
põe em cada dia, a sua idade,.etc.

Quadro de Honra: alguns distintos alunos

N.O 20

Sr, Raul Pinheiro Bulhosa - Se-
tubal.

Sr. Anibal de Sousa Neto-Olhão,
Sr. Luiz Leitão Zúquete-Po:nbaL
Sr, Francisco Silva Duarte-Mon-

tes Velhos (Aljustrel)
Sr, Ezequiel M. Cadete. Chefe de

Policia - Lourenco Marques
_

(Africa Oriental)
,

(Iremos publicando mais nomes

nos numeros seguin tes,

Cursos de' Escrituração, Conta
bilidade, Estenografia, Dactilogra
fia, etc.
Peça 8l'litis o nosso livro de pro

paganda que contem planos de es

tudo, programas dos diferentes cur
sos, tabelas de preços, muitas cen

tenas de nomes e moradas de an

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
etc,
Se lhe fôr possivel recorte e en

vie-nos este anuncio,

Aaente no Alauve: Para infor
mações e matrículas, Snr. Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida ..la

Republica, n.O 128, OIiHÃO.

E liquida-se toda a exiSe
tência do estabelecimento dI:;'
Marcenaria na Rua Miguel
Bombarda, 20, o qual pres
ta-se para qualquer outro ra

mo de negocio. Trata-se no

mesmo.
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Gasfro Marim

Estamos em plena Semana das Mã}:,'
simpática iniciativa que tem por fim
cultivar o respeito, o carinho e o amor

que a todos nos merece Aquela que
nos deu o ser, que em pequenos e em

grandes vela por nós, nos ampara, nos
acaricia e nos protege. Anjo Bendito
do lar, sacrificada e terna da Farmlia,
cujas virtudes só as sabe bern apreciar
quem teve a desventura de a perder.
E para sua colaboraçâo foi Deus ser

vido dar- nos a Semana da Chuva, co
meçando por um estralejar de trovões
acompanhados de chuvadas, de grani
zo e de ventos que a té fazia arripiar os

cabelos aos mais corajosos.
E o lavrador que já desccnfiava do

desaparecimento da maior parte da
sua sementeira vê, cheio de alegria e

das melhores esperanças, aflorar o seu

rriguinho que há muitos dias havia lan
çado á terra, depois de haver empenha
do grande parte dos seus haveres na

compra dos respectivos adubos e mais

despesas, vivendo assim mais. animado
e esperançoso num i compensadora co

lheita que vendida ao preço da -tábela
governamental lhe proporcionará a rea

bilitação dos males sofridos com as

ruins colheitas de há dois ou três anos

ingratos. •

Mês de Dezembro!
Mês do ajuste de contas com uns ani

maismhos que tOGO o ano levaram ,à
!loa vida, só comendo e bebendo, sem

indagar da razão porque os seus donos
tão bem os tratavam, E agora vá de se

ouvir cada arrelia que até faz tremer
os abdomens dos mais glutões na ân
cia de lhe saborearem as belas e apeti
tosas camitas, de mistura com as lágri
mas divinas do adorado Baco que não

dispensa estas simpáticas festanças aon
de lhe são prestadas todas as honras a

.que têm direito. consagrado relo último

Congresso realizado na Capital com a

presença de sumidades mundiais.
-Pela Junta de Freguesia desta vila foi
aberto trabalho na repara çâo dalsuns
caminhos vicinais que ligam os sitios
de maior população. E para o próxi
mo ano espera-se da Camara Munici

pal alguns melhoramentos importantes
com o auxílio de várias Cornparticipa
ções do Estado, cujas autorizações de
verão ser concedidas muito brevemen
te e para o que esta Camara já se acha
devidamente habilitada. .

-A-fim-de frequentar um curso de

especialisação s,!bre tuberculose pul
monar, na estancia Senatorial do Ca

ramulo, partiu para aquela localidade
o nosso presado amigo e habilissimo
facultativo municipal deste concelho
dr. Reinaldo Raul Prazeres, a quem
ambicionamos feliz viagem.boa e apro
veitável estada e bom regresso ao con

vivio dos seus amigos e dos seus inú-
-

meros clientes,
-A substituir Sua Ex,- encontra-se

nesta vila o novel médico Ex,"'o sr. dr.
Manuel Leiria cujo trato lhano e afá
vel tem captado as .simpatias de !ôd.a
a população desta vila e multo prmct
palmente daquelas pessoas que teem

necessitado dos seus serviços clínicos,
E' um novo muito sabedor e duma
modéstia inigualável que o fará triun
far na sua honrosissirna carreira.c-ü,

(jachOpo
-

No dia 12 do corrente, seguiram para
Tavira acompanhados do sr. dr. Fran

cisco Mendonça, médico nesta aldeia,
os srs: Antonio Montinho, Mateus de

Campos, José dos Santos Junior e José
Viegas Campina respectivamentel presi-

.

dente, secretane, tesoureiro e,yogal su
bstituto da Junta da Freguesia.
Naquela cidade e acompanhados p,eto

.

nosso conterraneo Sr. Sebastião Jose da

Luz, dirigiram-se á Camara Municipal
. onde trataram de assuntos do máximo
interesse para a freguesia, junto do
Ex,mo Presidente, sr, Izidoro Pires, que
gentilmente os recebeu.
De entre todos destacamos o da crea- .

�ão do partido médico, aspiracyã<? de tô
da a freguesia,
A aldeia c fréguesia de Cacbôpo pela

sua posição geográfica, pela dificulda
de de cumunicações e pela distâllciá que
separa do Concelho, tem direito a ver

a .sua aspiração confirmada,
Tambem tem a Junta desta Freguesia

a sua séde em oq;anisação que ficará
instalada numa das ruas mais centrais
d'i povoação e que será dotada com o

mobiliario necessário e condizente,
Já não é pois se!11 tempo, talvez fôs

se esta a unica freguesia em que a Jun
ta, nem sequer séde possuia,
Oxalá que os componente.s que

actualm-:nte se encontram na adminis
tração da freguesia, gente nova e com

vontade de lembrar a sua terra, consi
gam das entidades competentes, aquilo
que a freguesia necessita,
Não tudo, porgue é muito e seriamos

e1tigentes se assim pensassemos, mas

° indispensável. ° prolongamento da
linha telefónica do Barranco de Velho
a esta aldeia, o aumento da iluminação
pública, o dar-se ás tuas homes, depois
ae primeiramente ter procedido ao seu

calcetamento, são sem dúvidas os me

lhoramentos indispensáveis; que qual
quer aldeia por mais recondita do nos-

50 Portugal já viu saLÍsfeitos,-e.

I
Uma máquina de lavar

roupa em bom estado.

Nesta redacção se diz.

Bssine O "POVO HIgarvio"

Grande Enciclopédia Por7
tuguesa e Brasileira .

Aqueles espíritos timoratos, -e talvez
com certa razão, tais teem sido os fra
cassos editoriais de que teem sido víti
mas, que teem hesitado ante a magnitu
de da ,célebre obra GRANDE ENCI
cL0pEDA PORTUGUESA E BRA
SILEIRA não assinando este monumen-

to cultural par temor a que fique, como
tantas outras obras por aí lançadas, in
completa e portanto inútil, devem já '

estar absolutamente tranquilos. Com
efeito, de número para número, e já vão

45 fascículos publicados com este de
Dezembro de 1938 que nos acaba de

chegar às mãos, aumenta o crédito da

publicação, já absolutamente firmado;
uma pontualidade cada vez mais paten
te, um valor cui tural e material cada
vez maior em cada entrega, sem au

mentos de prêçõ, um recheio superio
ríssimo e sempre elevado, desde o pri- \

meiro fascículo, devem chegar 'como

provas. Este mesmo fasciculo agora en

tregue respira vitalidade e dá.confiança,
São colaboradores deste núrnéro alguns
dos grandes nomes da nossa inrelectua
!idade, como o "Prof. Mendes.Correia..
Comandante Botelho de Sousa, Coro
nel Américo Bivar, Eduardo Moreira,
Dr, Antonio Sergio, Gastão de Sousa
Dias, Prof, EduardoCoelho, Dr, Xavier
Morato, Dr. Rodrigues Lapa, Prof, Ci
rilo Soares, Dr. Manuel Peres Júnior,
Dr, Zaluarte Nunes, Dr. João Barreira,
Prof, .José Eugénio Dias Ferreira, Au

gusto Casimiro, Prof. Marques Guedes,
Coronel Barreto de Oliveira, Dr. Ba
rahona Fernandes, Dr, Otero Ferreira,
Eng.« Segurado, Dr. Filorneno Louren
ço, Fernando Lopês Graça, etc" etc.

que compuzeram uma série de ar tigos
notáveis de que citamos, por exemplo
BIOLOGIA, BIOTIPO, !BICO, BIELA,
BIGAMIA, BIGODE, BILE, BIMETA

LISUO, BINÓMIO, BISPO, BITEMA
TISMO, BLOCO, BLOQUEIO. BLE

NORRAGIA, BISMARCK, BIOCOPIA,
BIÉ, BILATERA�, BILHAR, BILIOSA,
BILOBITE, BINARIO, etê., etc. Muitos
deles ornados de . excelentes gravuras
elucidativas , ° fascículo traz ainda,

,

àpar te do seu cento 'de páginas aproxi
madamente, duas estampas de arte em

separado que sâo muito belas,
.

Velozmente vai singrando o seu segu
ro caminho, esta Obra de que todos os

portugueses devem orgulhar-se. Oxalá

que todos compreendam o seu dever
de a auxiliar tornando-se seus assinan
tes-

Necrologia
-

Vitimada PQr. uma miocradite
cronica, faleceu nesta cidade, no

dia 11 do corrente a sr." D.
Maria Alice da Silva Padinha,
de 49 anos, natural da Ilha Ter
ceir a-Açores.
A extinta era casada com o '

Engenheiro sr. Joaquim José
Rosado Padinha.
O seu fuenral realizou se no

dia seguinte para o Cemiterio
Municipal, onde ficou depositado
'sendo transladado no dia i 5 em

auto carro funerario para Jazigo
de familia no cernirerio dos Pra
zeres em Lisboa.
Á famili-a enlutada o «POVO

Algarvio», envia sentidas condo
lencias,

Gnnha & Dias, L.da
S-ni14 �A �lSmnDAD!·10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB taDano B�fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei
ros, seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Vende-se na Praça Dr. An

tonio Padinha, n.O 8S-Ta

vira.

Aniversá.ri�s
Fazem anos:

Em 19-D. Maria Fausta Teixeira

Tello, D. Maria Carlota d'Oliveira

Cruz, D. Maria do Nascimento, Mie,
Irene da Silva, sr. João Amaro Fausto
e o menino Fernando Dário Bandeira
Carvalho.
Em 20-D. FelisbeJa Adelaide dos

Prazeres Cabrinha e D. Rita dos San
tos Pires,
Em 21-D.Maria Lidia Ribeiro Coim

bra Fagundes, D. Alzira da Encarna

ção Nascimento Dias, sr. Sebastião Ar
tur Ribeiro Galvão e a menina Maria
Tomé Pinto Corvo
Em 22-D. Maria Adelina Neto Pe·

reira e D. Laura da Palma Vaz,
EIU 23-D. A1zira Matos Amaro e

os srs. Rogério Ladislau Pires, Peres e

Joaquim Eduardo da Cruz.
_

Em 24-Mle, Maria Natalia Ribeiro
Galvâo.

Pa.rtidas e Chega.d,slI
.

.í J.J,;;"', r;s>��" •.

Regressou de Lisboa" o sr. Tenente
cor oriel Jaime Pires Cansado

. :-Seguiu para Lisboaacompanhado de
sua esposa o sr. Capitâo Jorge Ribeiro.

=-Seguiu.para Lisboa o sr. Capitão Ja

ques Rafael Sardinha da Cunha,
-Afim de passar o Natal em compa

nhia de sua familia seguiu para Beja, o
sr. João Alonso Dória Pacheco, Te
soureiro da Caixa Geral de Depósitos,
nesta cidade. ". _

-Esteve nesta cidade..o sr, Manuel

Joaquim Vaz, Telegrafista da Compa
nhia dos Caminhos de Ferro Portugue
ses, em Barreiro.

- Tambem estiveram nesta cidade os

srs Aldomiro de Sousa Fagundes e Jo
sé das Dores Silva, funcionários 'da
C. P.

..

_
'

-Afim de p<:\ssar asférias do Natal
encontra-se. nesta cidade o sr. Oscar

Augusto Correia,
.

"

B A N D A M U .N I C I P A L
DB TAVIRA

Concerto de Domingo das 15 às 17 horas

I PARTE
(

Ene-o-Vei-o=-Marcha, J. Domingues
Rosamunde=-Ouv. . Shubert

.
.

Sui Nostri Monti-Ser." Giovanini

Werther-Opera. , .: Massenet.

II PARTE

Rapsodia do Alenteje-« S. Morais
Marcha Americana P. de Sousa

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana 'a Farmacia
SIMPLICIO.

COMARCA D� TAVIRA

1\NUNelf>
Achando-se aberta por espaço

d e trinta dias a- c o m e ç a r

em três do proximo mês de
Janeiro, a correição aos Oficiais
de Justiça deste Juizo e .dos Jul

gados de Paz e Solicitadores des
ta comarca, a qual abrangerá TO

dos os processos papeis, papeis.
e livros' findos durante a ano cor

rente e os pendentes em um de
Janeiro proxin10. Por êste são
chamadas todas as pessoas que
tenham queixas a fazer contra os

funcionários sujeitos á correiçáo,
para se apresentarem ao repecri-
vo Juiz. .

. :

Tavira, 13 de . Dezembro de

1938• ) t

O Chefe da �. Il �Sçcção into o

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Acaba de chegar da Capi
tal a proprietaria do Salão

Feminino, Maria Sebastiana
Andrade Ferreira-Praça dr.

Padinha, 13, onde V. Ex.as

encontrarão os mais arListi�
cos e modernos penteados,
assim como permanentes e to

dos os trabalhos referentes à

arte.

I?L1\NT1\·I
1\-RV0RES
Todo. O homem que plantou uma arvore nãO

passou inutilmente sôbre a terra

Mário Bátista de Melo & Irmãos, Lda.

�uinta da Fonte da Castanheira - COIMBRA
Fornecem as melhores. oliveiras, laranjeiras, videiras, barbados america
nos, macieiras, sementes, etc. E' a única casa no 2énero que honra
eoimbra. Peqam catál020 que se envia 2rátis.

Edital
.

Isidoro Manuel Pires, -Presi
dente do Conselho Municipal de
Tavira:
Faço saber que o Conselho

Municipal de Tavira, em sua reu

nião ordinaria de f 4 do mês de

novembro findo, aprovou por una
nirnidade as deliberações e)' e

f) da Camara' Municipal, cons

tantes da acta da sessão ordinaria
dos seguintes teores: a)-Propos
tas respeitantes á cobrança do

imposto ad valorem de 3 %
a

incidir sobre o atum pescado na
-

area dêste concelho, a ser feira

por esta Camara Municip-al quan
do o Governo ordene a suspen:
são do despacho de Sua Ex." o

Sub Secretario do Estado das Fi

nanças, de 28 de Janéiro de 1938
e, consequentemente, determine
a sua cobrança; b )-Alterações
a taxas: Taxas do matadouro �

.

-por cada rez bovina Io�àO,
--por cada rez lanigera ou capri
nà I;¡'¡')5-€> e por cada cabeça de

gado suino 2-;rt!OO. Taxas de im

postos indirectos -Carnes ver

des: vaca, carneiro, capado, etc.,
por cada quilo -;rt! t o, a principiar
em r de Janeiro de 1939.
Para constar se passou o pre

sente e outros de igual teor que
ter vão a devida publicidade,
Secretaria da Camara Munici

pal de Tavira, 14 de Dezembro
de 1938.
Presidente do C. Municipal,

Isidoro Pires

'arnaFa luniGipal de 'faviFa
Edital

Impostos para o serviço de incendios

Nos termos do art. o 604.0 ê
seus §§ do Codigo Administrati
vo, encontra-se parente na secre

taria desta Camara Municipal,
durante 15 dias, o mapa do lan

çamento do imposto para o ser

viço de incendios, para os contri
buintes o poderam examinar. A
colecta é de 0,5 por mil sobre o

vâlor maTricial dos predios ou do
recheio, determinado pela a apli
cação do factor IO ao total das
colectas da contribuição indUstrial
ou imposto profissional.
Tavira, 14 de Dezembro de

1938•
O Presidente da C. Municipal

'Isidoro Pires

Aos Ferradore,
Arrenda-se uma 'oficina

com cavalariça e depend�n
cias, proximo da Igreja da
Nossa Senhora do Livramen
to. Quem pretender dirija-se
á Rua 1.° de Maio, 11.0 24 -

Tavira.

Escrituração-Cálculo Comer
cial - Noções do Comércio-
Contabilidade- Direito Comer·

c.ial-Correspondência�Caligra
na e Estnografia-Processo prá
tico e rápido a prêços módicos
em classes ou por correspon·
dencia. Tratar com Carlos Prie
to-Tavira.

[loros e R�Oi$tas
('o eilY aleiro ela Noitell

por Newton Chance-Dizia Fia
lho que não deixava de lêr todas
as noites, antes de adormecer,
algumas páginas de um bom ro

manee policial.
Outros escritores de renome

seguiam processo identico.
De facto, o romance policial

ou de aventuras é um compa
nheiro admirável que nos permi
te viver lances bem diferentes do
sedentarismo, acções cheias de
movimento, de emoção e de

energia. Aqui temos nós um

desses livros-O CAVALEIRO
DA NOITE -, de John New
ton Chance que a Livraria Clas
sica Editora acaba de publicar,
sob o n." 46, na sua coleção
«Os melhores romances poli
ciáis» já bem conhecida e prefe
rida pelo público. O CAVALEI
RO DA NOITE afigura se-nos

a mais notável e brilhante obra
no género traduzida para a nos

sa língua.
Abundam nela os elementos

que captam' o apaixonado inte
resse do público. Está repleta
de emergências altamente dra
máticas, encontram-se em todas
as páginas lances e pormenores
emocionantes. Não é apenas a

estranha aventura de Richard
Fielding; não é somente a astu

cia arguta do reporter do crime.
São os sucessivos episodios que
se ligam, que se unem e com

pletam; são as figuras que se

equilibram, numa rigorosa esca

la de valores; é o próprio argu
mento, vibrante, desconcertante
e verosimil, isento de excesso

de fantazia e rico em situações
de um realismo alucinante. New
ton Chance deu-nos, invejavel
mente, um livro superiormente
concebido e magistralmente exeo

cutado. A tradução de Frederi
co de Carvalho é excelente. A
edição como todas as da Clas
sica Editora é elegante e suges-

) tiva.
Estão de parabens os amado

res dos bons romances policiais.

«Granele Enaialopéelica ,Histó
riaa ele Portugal>l-Da Livraria
João Romano Torres e C.a, re
cebemos os n.

rs

7, 8 e 9 desta

ohra, a mais·completa e perfeita
que até hoje apareceu em Portu
gal, no seu género.
Recomendamo-ll:!. a todos os

nossos leitores pois, é de gran:
de utilidade para todos porque é
um bom elemento ,de consulta.

'Fande estabeleGimenfO
Trespassa-se, na Luz de

Tavira, com todo o recheio
no local da passagem de tô'
das as camionetes.

Quem pretender dirij a-se a

Manuel Soares no mesmo es

tabelecimento.

,

Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Amendoeiras
Em viveiro. Vendem-se.

Quinta da Fidalga.-Cacela.



4 POVO ALGARVIO

Drogaria Tavirense
DE

SOUSf\ ROSl1 &. VICENTE, Lpl\

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
\ Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRA.GENS NA.CION'A.IS E ESTRA.NGEIR.AS
"

FERRA.lY.I:ENTAS

.

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-ME'bI<!I fiAIS
1lieJ.aso,. Melsaço, �eclras Salsadas, <!astelo e outras

Perfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

-

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

eHff"fM!SM" MW

Rua José Plres Padinha

TAVIRA

SEGUROS
Ao .abrigo do artigo 604, do
Oódigo AdministratiVo, efec-

,

tua na melhor Oornpanhia
seguradora do país" Manuel
Virgillio Pires = RUÇl do poço
do Bispo, 10=TaVira.

S¢Quros: RAMO: Incêndio
Acidentes no Trabalho
Vida
Automóvel
Maritima e

Acidentes Individuais

-

Paulino & Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

T.AVJ::Et..A.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro.

• Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
FinDS

Vidros
BDns

TalhereS"
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc •••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc; ••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedore.

Módicos

Preços

ftssinai O "?OVO ft'9arvio"
�æ�����æ��æm�����æ�m�*��æ
�

.

. �

E Estabelecimento de· Fazendas !

�
(JUN"TO AO :MERCADO :MUN"XCXPAL) d

� Gra'1de sortido de panos crús e abretanhados, �
æ riscados e cotins. æ
�, æ
æ St

.

æ

I
01( de Undas sombrinhas de sMa oalgod40. '

il
� AdmiráVeis colecções de camisa�, gravatas, peú- M

m gas e ointos para homem. �
I Grande novidade om. fazendas para vestidos �

i
e oasaoos de senhoras próprios para a estação de Inverno. æ-

�
-

�
;$I

Vendas a prestações com bónus I
� A Casa que mais barato Vende �
* æ
**���������æ�*ææ*�m��

I

Só no LONDRES SALÃO

-

'.

Quereis fazer bons negócios? I Bnns Impresso� � cari�bos Ia preços economlCOS, so na

TIPOGRAFIA SOCORRO

Recordar
, .

e viver.

Bento (alfaiate)
Ex-Oficial da casa João Car
valho (Espanhol), ao Chiado,
«Ultimo Figurino», Lisboa

Confecções de fatos para se

nhoras pelos ultimos figurinos
Tendo como gerente técnica

M.me Guilhermina Bento
Rua Roque Féria, 20

ou no próprio

Joaquim do Carmo Bento
TA.VIR.A

.

B na alfaiataria dR Y. LoD8S BDcontrarão o l3esp()l·tex
E' o teaiclo icleal para toelos os fins.

Pela sua aonstrução e pela sua enormiclaele ele desenhos • alo,

rielos, Gomo V. E]{.a pocle fàcllmente examinar pelas suas famosas·

celeções, tem vantas.ns sobre qualquer outro teaiclo para a vi

cla cle VIAGEM, CAMPO e DESPORTO.

Anúnciai no semanário regionalista

"POYO Algarvio"
(!llovida a Eletricidade)

I
')(')€:)(.,)€:F01".,l)€ 59 IVilA REAL oESiiÑTO ANTONIO

egg * ==

'** _5 2¥ fiIfiMWP.lM;4WMm.*VW......

-----------------------------------

.iiJ&iji,+MA*¥*R*PRi!Jiid! 5et��1!'fIæu #f4i1'M iUd ...

�� rábrica ôe Moagem

GADOS

A C O M E R C I AL de J. Carmo, Limitada
TAVIRA.

Oferece a V Ex. a um brinde desde C1ue consiga
,

reunir 10 talões até 31--12-1938- .

COMPRA DE 20,$00.'
GABARDINES grande sortido a Esc. 300$00 .;
" T £ N ç /t···O

Venda de: Farinha de Milho
» de Cevada
» de Alfarroba

Alfarroba triturada

Optimos productos, magnificos resul
tados por módicos preços.

francisco Martins Pereira
TAVIRA

Recomendar esta casa, é prestar um grande
favor a todos .os vossos amigos e pessoas
das vossas relações.

.

*P'WMffi :ti


